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Consumidor Amplo (IPCA),
que é a medida oficial da in-
flação, calculado pela institui-
ção, ficou em -0,17% na Re-
gião Metropolitana de Salva-
dor (RMS). Sendo a primeira
e mais intensa queda da mé-
dia de preços, no mês em re-
ferência. Uma deflação como
essa não é vista desde 2018,
quando o índice havia ficado
em -0,31%.

 A capital baiana foi um
dos quatro locais onde o IPCA
negativa em novembro, den-
tre os 16 lugares investiga-
dos pelo IBGE. Apresentou
também o terceiro menor ín-
dice no país, só acima dos
registrados em São Luís/MA
com -0,39% e em algumas
regiões de Recife com -
0,29%. No Brasil, a inflação
ficou em 0,28% no mês de
novembro, tendo como as
maiores altas em Campo
Grande/MS com 0,47% e re-
giões do Rio de Janeiro e São

egundo dados do Ins-
tituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística
(IBGE), no mês de no-
vembro, o Índice Naci-
onal de Preços ao
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A deflação de -0,17% registrada em novembro não é vista desde 2018, quando o índice ficou em -0,31%
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Quando o percentual é negativo, significa que houve queda de preços; Salvador foi umas das cidades
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Paulo com 0,57% e 0,42%,
respectivamente. Neste final
de ano, a inflação em Salva-
dor está em 3,61% no percen-
tual, que de acordo com os
dados da pesquisa, indica
que está voltando a ficar me-
nor do que a nacional com
4,04%, sendo a quarta mais
baixa do país. E ao encerrar
os 12 meses, o IPCA acumu-
la alta de 4,01% na RMS e é o
quinto mais baixo do país en-
tre os locais pesquisados.

A  deflação de -0,17% re-
gistrada em novembro em
Salvador foi por conta da que-
da dos preços disseminados
por seis dos nove grupos de
produtos e serviços que com-
põem o IPCA. As reduções
mais intensas vieram dos
setores de residência com -
0,99% e da comunicação com
-0,67%. Porém, como são
despesas que não pesam
nos orçamentos das famíli-
as, tiveram impactos meno-
res no índice geral. Já as que-
das que mais puxaram o IPCA
foram as do setor de trans-
portes com -0,41% e de saú-
de e cuidados pessoais com
-0,36%. A gasolina, o diesel,
etanol e o conserto de auto-
móveis também foram fato-
res importantes na influência

desse recuo da deflação
Contudo, o grupo de

transporte também teve os
aumentos que mais contribu-
íram para segurar a deflação
e puxar o IPCA da RMS para
cima, somente no mês de
novembro as passagens aé-
reas obtiveram 13,23% no ín-

dice, o segundo maior au-
mento entre todos os produ-
tos e serviços, e os ônibus
urbanos mostraram um per-
centual de 3,52%. Por outro
lado, os planos de saúde
pressionaram a inflação, re-
gistrando 0,78%. Além dos
alimentos que também aju-

daram a segurar o IPCA de
novembro, por conta das
quedas no tomate, do leite
longa vida e da cenoura, en-
tre outros alimentos. Os itens
que mostraram mais alta fo-
ram as cebolas, as carnes
em geral e o arroz.

 O consultor e professor

de Economia e Finanças, An-
tonio Carvalho, comenta que
muitos fatores incidem na in-
flação e fica difícil ter uma pre-
visão futura sobre o caso.
“Uma deflação em níveis mo-
derados é uma boa notícia
para a população em geral,
pois, representa uma redu-
ção do fator conhecido popu-
larmente como “custo de
vida”, ou seja, aumenta o po-
der de compra do consumi-
dor, permitindo comprar mais
com o mesmo dinheiro. O
brasileiro, sempre castigado
pela inflação, quando há de-
flação, ainda que em índice
pequeno, respira aliviado.
Embora tenhamos uma retra-
ção dos preços médios nos
últimos meses, decorrente da
recuperação econômica do
Brasil e da maioria dos paí-
ses com o arrefecimento da
pandemia da Covid, a redu-
ção dos níveis de exportação
de produtos de origem agrí-
cola e pecuária, aumentando
a oferta no mercado interno e
a produção invejável do agro-
negócio brasileiro. É difícil
prever se poderemos come-
morar deflação nos próximos
meses ou, pelo menos, uma
estabilização dos preços.”,
explica o economista.

A Comenda de Honra ao
Mérito educador Edivaldo Ma-
chado Boaventura será apre-
sentada ao público hoje (13),
às 17h, em sessão promovi-
da pelo Instituto Geográfico e
Histórico da Bahia.

Integram a mesa a profes-
sora Lidia Boaventura Pimen-
ta, o escritor Joaci Góes, o jor-
nalista Sergio Mattos e o pro-
fessor José Nilton Pereira.
Além de apresentar detalhes
da honraria, os especialistas
prestarão uma homenagem
aos 90 anos de nascimento
do orador perpétuo da Casa
da Bahia, que dedicou a sua
vida à Educação, nos mais de
50 anos atuando como pro-
fessor, orientador, gestor e se-

Comenda a Edivaldo Machado
Boaventura será apresentada hoje

cretário de Estado.
É justamente devido ao

seu grande legado, que o
IGHB propõe a Comenda Edi-
valdo Boaventura, que preten-
de premiar e evidenciar pes-
soas e instituições que se
destacam no campo da Edu-
cação, especialmente no que
tange ao papel social que a
Educação pode revelar.

O IGHB é uma das insti-
tuições apoiadas pelo progra-
ma Ações Continuadas a Ins-
tituições Culturais, iniciativa
da Secretaria de Cultura do
Estado da Bahia (SecultBA)
através do Fundo de Cultura
da Bahia (FCBA). Funciona de
segunda a sexta, das 13h às
18h.

Recentemente, uma
onda de correspondências
enviadas por operadoras
de planos de saúde
individuais deixou segura-
dos apreensivos. As
notificações informam
sobre a exclusão iminente
de dependentes que
atingiram a maioridade ou
não conseguem comprovar
o vínculo de dependência
financeira com o titular do
convênio. A prática, que
surge sem previsão nos
contratos de planos
individuais, levanta questi-
onamentos sobre sua
legalidade e se configura
como mais uma estratégia
para forçar a migração
para planos coletivos.

A advogada Marina
Basile, pioneira em Direito
à Saúde na Bahia, alerta
para as implicações dessa
abordagem. “Não há
dúvida de que se trata de
mais uma prática abusiva
para forçar a exclusão de
dependentes legítimos de
planos individuais e, claro,
migrar a massa de consu-
midores para planos
coletivos por adesão ou

Planos de saúde não podem forçar
exclusão de dependentes maiores

empresariais”, destacou.
A estratégia das

operadoras tem como foco
evitar as normas da Agên-
cia Nacional de Saúde
(ANS) que regulam os
planos individuais. Além de
estar sujeita a reajustes
controlados pela ANS, esta
modalidade oferece uma
estabilidade inexistente
nos planos coletivos e
empresariais, que podem
ser cancelados a qualquer
momento.

Na notificação de
exclusão, a operadora
solicita aos clientes o envio
da declaração do Imposto
de Renda (IR) para com-
provação de dependência
legal e financeira entre o
titular do plano e o depen-
dente. No entanto, segundo
a advogada, a declaração
do IR nem sempre é
suficiente para determinar
a dependência financeira
de um filho maior. “Essa
tentativa de exclusão
constitui um abuso de
direito, ferindo princípios da
boa fé contratual e a
confiança dos consumido-
res”, afirmou Marina Basile.

Salvador tem deflação mais intensa em cinco anos

Foto: Divulgação/ABL

Antecipando o clima de
Carnaval, Bell Marques
lançou, na última sexta-feira
(8), sua mais nova música
de trabalho, batizada de “É
Amor My Life”. A nova
canção chega às principais
plataformas digitais de
música, falando de amor,
um dos temas favoritos do

Bell lança nova música de
trabalho “É Amor My Life”

artista ao longo dos mais
de 40 anos de carreira.

Como é tradição na
temporada pré-carnavales-
ca, Bell testou a música no
Carnatal, na capital do Rio
Grande do Norte, que
ocorreu neste fim de
semana, de 8 a 10 de
dezembro.
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